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31 de Maio de 1947 Ano IV-N.0 85-1 

A GORA que temos as instalações d; ' (l Os nossos rapazes já descobriram a 
nossa aldeia prestes a terminar, minha vida. Sabem os meus segredos. 
importa vêr de como havemos de·' Há dias, estava eu muito triste no meu 

tirar da quinta um maior rendimento e do quarto ae trabalhar. Amadeu Elvas chega 
1 ' 

EU estava à espera do~20, na Praça, mesmo em frente da Ateneia. 
lEs'tava aíi um mar de gente. Alguns rapazes dos jornais aju­
davam um pequeno marçano a levantar do chão um saco que 

gado, mais proveito. Não se diga que do · Porto, senta-se numa cadeira, olha 
temos andado devagar ou começado pelo para mim e quer saber o que é que eu 
fim. Não ternos não senhor. A' primeira, tenho. . ~ 
responde-se que em~ Maio de 1943, no - Diga' Já. Que é que tem? " 
local aonde hoje se levantam 0nze edifi- . Mudei ,de conversa para me não trair, 

"'devia pesar cincoent"1 quilos. Era café em grão. O pequeno tomou· o 
à,s costas e Já foi a titubear por entre a multidão. Nisto, um senhor 
bem posto e b,em parecido, dirige-sé aonde eu estava: Veja como 
tratam aqui tzo Porto as creanças. E antes 'que eu dissesse nada, 
continua éle a dizer: Há dias, era um mais pequeno, com uma 
barrà qe ferro às eostas, a tremer e a gemer. 1 '· 

cios, eram silvas e codeços. ·~ N segunda, mas o semblante, êsse conti.nuava na 
que só depois de instalar duzentos rapazes, mesma. O rapaz decide: .P . ! 

é que vamos tratar do gado. Acho que " ,:_Já sei. E1 dinheir:o. Não tem pinheir<o. 
ternoS> dado a cada coisa o seu lugar. Vá ós ministros! E eu assim tenho feito. 

· c omo se tem dito aqui muitas• vezes Vou ós minisírosi-
em Isto é a Casa do Gaiato1 nós temos 
gado. Temos muito gad0; êle :bois, ~!e 
vacas, êle ovefhas, êle' um carneiro, êle 
com sua licença muitos porcos. • 

1 ,: 1 ~1 ' : ode .1 , ; 1ft, ~lhos racom panharam a creança : ~ 1 t. 1 , " do ~~c~ :~~hJe;r!i8~~eª~~~ p,~ ~!~~ Vll 'S. l 11·1·"' A.' Nl! ·1 1 ·s'c(} 

As instalações são ·o que -há de mais 
primitivo, e quanto a aproveitar estrumes, 
o que há de mais rotineiro. O ra nós 
pretendemós arejar. Arejar· os' gados.r 
Arejar as ideias. Ameigar a terra. Dar­
·lhe pará que ela nos dê. Aqui, comç na 
ordem moral, ql.lem não semeia não <>olhe . • 
Mas há mais. Não se trata · só do ,rendi- " 
mento da quinta; trata-se, sobretudo, de 
ensinar estes nossos rapazes. Temos 
alguns que são verdadeiras vocações para 
os trabalhos agricolas. Eu cá quero ser 
lavrador, ouve-se de quando m vez,. e 
eu fico muito contente quando os oiço 
assim falar. O exodo prá cidade é mfra­
gem. Muito mais salutar é o trabalho 
rural. 

Levado por êste pensamento, fui há 
dias por aí abaixo até à capital. Indaguei, 
e soube que na rua X, o senhor X, dªr­
-me-ia todas as informações a êste res­
peito, e assim aconteceu. Os meus 
passos não foram perdidos. Na verdade, 
dois senhores amigos da Obra, 1estiveram 
aqui a fornecer impressos ~ a dizer ~e 
como eu me havia de dirigir ô Grémio 
da Lavoura, fazer a hipoteca e levantar 
um emprestimo, tudo como vem no decreto 
numero tantos de tal. Sim. ,. Muito 
grato aos senhores engenheiros qi.le tão 
depressa me atenderam. E' tudo quanto 
eles podiam fazer e de muito boa vontade 
o fizeram. A lei é geral. E' para todos 
quantos teem vantagem nela. Não1 prevê 
casos particulares, mas o meu é um caso 
particular. Por isso, guardei os impressos 
até me ser possivel, por outras vias mais 
planas, conseguir o que desejo. Eu não 
poderia nunca hipotecar a ninguem uma 
coisa que me não pertence. Muito menos 
ao Estado que é, em ultima analise, o 
dôno desta quinta. 

Encontro· me pois em vesperas de 
nova ida a Lisboa, a vêr se bêbo noutra · 
fonte. Fonte limpa. Nem impressos, nem 
.hipotecas, nem nada. Uma casa agrícola 
e tudo quanto lhe pertence. Ora eis. 

Vou pedir ao Senhor Ministro da Eco­
nomia que venha vêr ou mande vêr 
e acabou. 
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~· ~ • r., Nãp tenho titulo. ·ºSe tivesse u b ! l ti ov;<i :LI' r , 
e;A nossa obra de· assistencia,· é. uma levantado a mão a .favor do mal ~~=;·~========;;;;;;:;;; 

coisa nova: Não tem par, por enquanto. trátadd, seria concitar e eu não , 
Nós estamos estabeJecidos e 1 verdad~ira- r ~osso fazê-lo. itAntes• quero sofrer 
me~t~ somos uma familia para. os sem em , silencio. , Eu acre,dltó no 
fam1ha. Compreendemos e aceitamos <i>, 1•silenàio. G osto do silencio. As 
que o pov~ ensi!1a: Filhos creadbs, ,tra-. • grã'pdes·ttransformações,. tanto no 
balhos dobrados. Queremos esses tra- reino dloatureza como"no reino· 
balhós. Eles são p,arf~ iiebessáril! e inte; 

11
das ah.na.._s, ~ã9 feitás de silen'éio. 

grante da (Obra da Raa. - 1Pôsto isto vàmos faze r um boca-
Sabe-se qtle é mrrito· mais facil ·mandar -dinho de doutrina: · 

embo~a ao~ tantos de-idade~ Mais facil - A tendeocia para abusar dp 
e mais comodo. De resto é consoante mais fraco, é um acto do homem. 
a letra do decreto ou do estatuto. Vem E' uma das suas deploráveis fra_: 
lá assim. Está na Tl}~ssa qp s~og,u1, dr .. queza~. Elas são tantas! Que o 
todos os port~gues~s este conce1~0 aesas· digam os afeitos a olhar para 
trago de ass1stenc1a. E_m que idade os dentro· de si mesmos.!, 'Esta ten-
manda embora? E~t~ e a pergunta de dencia, porétil, chega a Jier mui 
todosA quantos nos v1s_1tam! E. um dogma. perigosa, aonde e quando falta 
Dá .Pena! Todo o pat de fam11ia que. não o espírito cristão. 0 cristianismo 
aceita os trabalhos dobrados dos filhos é a unica fotça suave que se 
creaqos, não compreende a sua missão. leve1nta no mundo contra toda e 
E' um traidor. E daqui nasce que a qualquer niodalid~de de escra-1 
ge~te não manda ninguem embora. Tr~n~- vatura. Se o amo daquele Menor 

tfenmos. Procedemos a uma transferencta fosse um .verdadeiro · cristão, via 

_ r .1 

SIM senhor. Sim Senhor. Mas 
quem· é que lhes ensina o 

º ~ caminho?! Mas quem é que 
lhes dá o r.ecado?! Temos de 
aúmentar o itbrpo de cicerones! 

O Colégio Castilho, de S. João 
da M'adeira,1iVeio núma camione'te 
tamanha, que nem pôde transpor 
auponte sobre o Sousa, actual~ 

;,, mente em -bbras. Trouxeram um 
, mundo de coisas, que qs proprlqs 
alunos andaram a pedir, nas 
lojas de comercio. Não faltou 
nada, da c.. gulh!:l à ancora. Des­
.crever,-só em suplemento. Vi­
nha, também, muita roupa usada, 
dos proprios estudantes do colé­
gio. Quizeram jogar çonôsco; e 
deixaram ficar a bola! Que mais 
dizer? Deixaram ficar, ainda, um 
envelope com um rôr de dinheiro 
dentro, mendigado! Que os nossos de lar para lar. nele necessariamente um seu 1 

Dentro de três anos, havemos de nos ' ' . 
encontrar com algumas dezenas de rapa- e o t.i Ti N u A N A s E o u N o A P A o • N A -----

z~s na ca~a dos 19 e 20, muitos dos quais, 
trabalhadores do campo. A casa de 
lavoura irppõe-se como um complemento 
necessário. Uma escola norma:. Citamos 
os olhares de quem governa a nossa 
Patria. Esta quinta é pequena para tantos. 
Tantos que já cá estão. Muitos mais 

se aprumem. 

1 

Que mereçam. 
Que retribuam. 
Estiveram tarn-

1 bem no mesmo 

que hão-de vir. 
Baldios. Baldios em qualquer parte 

do Império. 
Parece que vem a dizer na história 

que o rei de Portugal não quiz utilizar os 
serviços de F.ernão de Magalhães, nas 

· descobertas do mundo. Aqui é mais im­
portante. Não se trata de descobrir terras, 
mas sim de valorisar homens. Homens 
perdidos. Citamos os olhares de quem 
governa. 

' E•te numero do Gaiato foi 
Vi•ado pela Cen•ara 

Egaaia com eguais, não há menos nem há mais • 
Ei-los aqai. A fotografia é da Casa de Miran~, aonde 
temos um pequenino rebanho. Em Paço de Souaa, 
por ser casa maior, também o rebanho o é. Sem oYe· 
lhas é que nlo podemos panar. 

dia, outros cole­
g ios e grupos 
de alunos dos 
liceus do Porto 
e mais e mais 
e mais. Esteve 
um automovel 
de Lisboa, com 

..o Professor José 
Alberto dos Reis 
seu irmão Dou­
tor Alfredo e 
Esposa deste, 
Maria Salema. 
Esteve um snr. 
que nos veio 
comunica-r a 
morte de sua 
Mulher. 
Continua na pd~lna 2 
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ASSI NATtJ RAS PAGAS 
Em vez de ralhar ós senhores como o Cete Leonor Lopes Maaêdo, Carcavelos, 25$; Maria Is>bt!l Soares 

queria que se fizesse, tornaram-se outras medidas. Parcot" Lisb n, 25$; Jos~ Maria Almeida, Resende, 20$; 

R h E' f · M d d' Maria .José Archer TSlpada da Fonte F&malicão 3 $; Teotónio 
ai ar não. eto. as per er a gente O 1- Ribeiro da Coat11 Porto 50$; António Ferreira Fiandor. Vila 

nheiro, também não. Também é feio e não tem Nova de Gaia, 2!í$: Adriano Balta Nogueirll Vila Nova do 
graça nenhuma. Então quê? Fizemos assim. Ceirll. 20$; Manuel de Almeida Gomes Pereira Casal de ~auto 
Foi· se a uma tipografia e encomendou-se uma Aotónio-Ovllr. 205; Engenheiro Arnaldo Augusto de Sousa Melo, 

d d · 1 · b f h 1 PortCJ 4 $ José Correia da Silvit. Topa. V la Nova de Gaia, 
ata e ctrcu ares mutto em eitin as em pape 3"$; Delfim Mendes Andrade, Oliveira do Douro 50$; Padre 

verde,-esperança ! Entretanto, Avelino seguia António Ramos Ferreira, S. Pedro do Rio Sêco 20$; D. M. El· 
de cá para o Làr do Porto, de onde é feita a ex- vira Monteiro Estoril, 260$; D l\Iaria Almira Veiga Coimbra, 
pedição do Famoso. As circulares já ali se en- 20$; António Gonçalves Grtfo Alijó, 20$; Mario Monteiro Vaz, 
contravam. A lista dos atrazadinhos também. Pegariohos. 20$; António Menêzea Brag:a 50$; Alb rto _de 

Oli, eira Coin·bra (1 semestre), 51$; Maria do Céu Ferreira 
Ele vai examinando, à maneira que endereça. Valente' Coimbra, 4 1s; Dulce Vieira de Sousa Alijó 20$; 

Aonde o atrazado ali a circÚlar. Papel verde,- Domingos Henriques da Silva Gaia, 20$; Engenheiro CRrlos 
esperança. . • Não é nada a ralhar. Não senhor. José Galaodra Bragança Ferreira Lisboa, 100$; Maria José 
Sã 1 · h d l' d 'd · Trindnde Reinas 20$· Maria Antuoea Bastos Martins, 20$; 

o pa avnn as mansas, e tca as, carpi etras. Rosa Pinto Vaz, 20$; Ma·ia Alves Maozanera, 25$; Deolinda 
Fala-se lá em V. excia. acima, V. excia abaixo, tudo Mendonça Viana. 3!1$ . Todos de Vilar Formoso. 
urbanidade. 0 paf)el é verde ! Eu cá prometi ós Maria Galvão Amorim Farmaceutica, Vilad,ormoso, 30$; 
nossos três administradores que isto ia dar faisca, Maria Teresn Rnmoa Espinha Rodri1mes, Vilar -Formoso 25$; 
com toda a certeza. Ora o Cete é muito positivo Maria José Vitorino Marques, Gnarda, 25$; Dei.fina Ant?~es 

Vasco Vilar Formoso Nave de Haver 20$; Mana do Esp111to 
e disseme que não. Que não senhor. Enquanto ~anto Pires Pinto Freinêda Gare, 20$; Aurelina Gonçalves 
OS senhores não mandarem O dinheiro, não digo Al<.'ântara Capl\lo Almeida, Malpartida. 21'.>$; M~ria Emília 
nada. 0 rapaz parece que já tem calos e ainda Teles Marques, Vilar Formoso·Caatelo Bom 25$; Tito Augusto 
não fez os quinze! MarquPa de Oliveira, Cand• Nova-Rio Tinto 50$; Céaa~ Bap 

tista Ferreira, Gulpilhares·Gaia (1 semestre), . 2JS; Maria ~a 
Maria Teresa F;Jomena Abrantes Saraiva, Lisboa, 25$00; navarro de Almeid11 e Brito, Praia da Gran111 25$; Menmo 

Maria l\lanuela A. Aguiat", Lisboa, 20$; Maria Cristino Louro Antóuio Fernl\ndo Pinto dos Santos Holzer Porto, 25$; Eroes 
Margenstern, Povoa de Santa Iria. 50$; Menino António Emílio tina de Araújo Artoselt, Porto, (3 anos), 50$; Madre Superiora 
Carneiro Santa Rita, Lisbon, 20$; Maria Fernandl de Faria das Doroteiaa Coimbra (3 anos) 100$: Victor Albano, Lisboa, 
Fernandes, Leiria, 25$: Aeeloia Teixeira Marques Porto, 20$· 20$; To;názia Macêdo Celorico de Basto 25$. Major Rego 
Tomé.aia da Coocei9ão Gonçalves Pereira, Lobão VÍla da Feira'. Monteiro, Porto, 50$: Noé G. Ramalho, Porto, 25$; Maria Te 
10$; Quitéria Moreira da Rocha, Recarei, 20$; Manuel de Jesus reza Henriques Simões Vila Nova de Poiares, 25$; Maria ~U· 
Ferreira P0rto, 30$: Associação Industrial Portuense Porto, gasta Gomes Pereira Leitão, Alvarelhos Muro 5~$; Engenheiro 
500$; José Felicio Lapão. Cano, 25$; Adelaide Vid~lva rle Luis Fernando Barreiros. Porto, 50$; Aurora Amorim Coimbra, 
Magalhães, Caal\ Faia-Amaran!e, 100$; Maria Helena de Castelo de Paiva, 25': Padre José Maria Nunes Pároco de 
Barros, Lisboa, 50$; Maria Iaolina de Aguiar, Quinta de S, Seba~füig Setubal, 40$; António Tavares dt. A_raújo e Caat~o, 
S. José-Agueda, 5!·$; Ceaária Marquês de Figueiredo Barran· Oliveira do Bairro, 3 S: Elisa AlAsf1a de Almeida, AlenteJO· 
coe, 40$: Dolores Ortega Perez, Barrancos, 50$. ' ·Mora 100$· Salomé Reis, Alcaoêoa, 2r·S; José Teixeira da 

Franciac? Camarada Martins, Porto, 20$; António Rodri- Silva 
1

Paredes, 25$; Natálina Bastos, Lisboa 2J$; José Pereira 
gues Costa Peixoto, Porto, 50$, Jorge Lopes. 100$· Diamantino Piot~ Porto 20$· José Vaz Lisboa, 25$; Vitorino Feliz Saneou. 
Pereira dos Santos, Ermezinde. 30$; Joaquim Ma'rtins Porro Itália~Roma. 25$·

1 

Clementi~a Moreira de Morais, \'ila Nova de 
50$; Carlos Pereira, 30$; Belmiro Te':r:e ra da Rocha, Seoho~ 'Gaia, '20$: Augu~ta Paramos, Caldas da ill\~nha, 30$; Júlia ~a-
da Hora, 50$, Rogério Emílio Teixeira Barroca Porto 100$· ramos Montez, Lisboa, 3r$; Padre J oaquim Alves Ferreira, 
Fran.aisco Manuel dJ Santiago Sotto-Mayor, A~araot~. 50$: S!.'minário de Vila Real 25$; Padre José F . Gonçalves Fraga, 
Flortnda Falcão, Porto 50$; Agostiqho doe Santos Gondomar Chaves, 2 S; M. Dinora Teles de-Menezes, Sanatório da Guarda 
25$; Joaquim Eloy da Silva, Porto, f>JS; Maria Lino Pereira' 2(1$· Sofia Ribeiro, Sanatório da Guarda 50$: José Augusto 
Rio ~e Moinhos, ' <15$; Lucinda Relvas Lisboa, 60$; Fernand~ Soa;es Moutinho, Dourn Almeodra, 20$; Judite Zacarias, Viana 
da Silva Coelho Passa Pessoa, Montemor-o-Velho, 20$; Maria do Castelo, 20$; Mariana Faesio, MS; Emilia Faesio de Aguiar, 
João Peoces Alarcão, Montemor-o-Velho 50$; Dr. Goilhermino 50$· Maria Julia da Silveira, 20$; Jerónimo Jácome. Ursulinas-
de Barros, Coimbra, 40$; Maria Amélia Gon9alves da Silva Via~a do Castelo (2 aooa), 10'•$; Padre Frei Pio Ant~ro Ri-
Coimbra, 2!'1S; Padre Daoie! Machado, Viana do Castelo 25$· be"ro Gomes, Seminário Dominicano·Aldeia Nova, 20$; João 
Engenheiro Lúís Vaz Pinto Porto 2 anos 100$· Eurico Césa: Simões Matias Aspirante de Fmanças, Penela, 50$; Dr, Antó-
Eu~énio,. Porto, 5'.JS; Genialda Celeste Eugéni'a Porto, 30$; nio Alves doe Santos Junior, Lisboa, 50$; Célia Maria dos 
Gutl~ermio~ Nabal1 Cam~nha-Arg~la, 20$; Isabel Torres. Santos Carvalho, Porto 20$; Angueto Igrejas. MelG:aço, 20$; 
Cammha·:Mmho, 20~; Maria Améha da Conceição Barbosa, Alice da Silva Lopo, L sboa, 5'1$; Padre António Augusto . da 
25$: Maria da Costa Cunha, 20$; Maria Luísa Machado 2 anos -Cunha, S. Paio de G<>uveia, 20$; Dr. Alfredo Pacheco Saraiva 
100$, Maria Margarida Bravo. 60$· todos do Porto. ' · Cabral e · Amaral ·Coimbra. 50$; Maria Cândida Quirino Saraiva, 

Maria Outobrina Gonçalves de Carvalho. Bitarães-Pare- Figueiró da Serra, 50$; Maria Fernanda de Oliveira Africa 
odes 100$; Dr. Alexandre Cancella de d'Abreu, Lisboa 50$. ()r1eotal, 25$; Francisco Moreira Vasconcelos, Santo Tirso, 
. Dr. João Paulo Cancella d' Abreu, Lisboa 50$· Deolioda Basto :2 )$; António Beato Caldeira, Coimbra, 5'.l$; Leandro Carvalho 
·Soares, Porto, 50i; Francisca da Cunha Sott~- Mayor, Quintl\ -COrreia L'sboa, 25$; Tenente Coronel de Engenharia Eduardo 
d~ S Pedro Monção, 50$; Anónimo, Porto, 100$; Armandino Pires, Lisbca, 40$. 
Vi~gas de~ Santos, MaÇão, 30$; Maria Virgilia de Bastos v. Professor Fernandes Pinlíeiro, 20$; Bento Salgueiro, 20$; 
Peixoi<?, Viseu-2 anos, 100$; M~r·a Amél•a Rodrigues Lisboa, Fernando Amaro, 20$; JúJio Alves Ribeiro 20$; Lindorfo da 
.50$; Vitor Manuel Seabra Pereira. Abrantes Rio de Moinhos ·Costa Dinis, 20$· Amílcar Alves da Costa 20$; Amílcar Alves 
26J; Zeferino Manuel Rodrigues H. Pereira, Abrantes Rio de -da Costa, 20$; Henrique Ferreira dos _Santos, 20$ Jaime da 
Moinhos, .25$; Luís Zaferino Marques dos Santos, Abrantes, 'Eira, 2 ·s: Fernando Ramos, 20$; Abílio Saraiva Cardoso, 

31-5 1947 -

Notícias da 

Casa nE Miranda 
por José Pinho de Carvalho 

Já temos dois boie. Nó1:1 chatiamoa o Sr. Padre 
Américo para nos da\' dinheiro_ para comprar um boi e 
um carrp, O Camilo foi à. feira à. Louzã comprar um 
boi com a aj11da de um homem. Veio muito contente 
porque comprou um como o que cá estava. O que 
ficou foi muito caro porque c11stou 6. 700~00, O éarra 
eem rodas, a carga e as correias custaram maia dum 
conto de reis. Q11ando cá. vier o Snr. Pddre Américo 
temos de dar-lhe outro assalto. 

O lei'T'ia que é o nosso cozinheiro, andava sempre 
a pedir ao Snr. Padre Adriano 'Para ir a Fátima que 
é a terra dêle. O Snr. Padre Adriano deixou-o ir por 
êle ee ter portado bem. Foi acompanhado pelo Fili· 
pino do lar de Coimbra. Estavam lá quando o leiria 
pediu ao Filipino para ir beber água, mas já não foi 
capaz de ir ter ao mesmo sitio. O Filipino procurou·o 
mae não o encontrou. Foi dizer a um Padr'3 para 
dizer ao Senhor Bispo para anunciar no alto-falante 
onde o Filipino o esperava. O leiria lá foi ter. M11ita 
gente andou à. procura dêle. Voltou muito contente. 
Paeeadoe quatro dias lembrou· ee de ir dar um passeio. 
Q11is fugir para Leiria. Ainda foi até Condeixa. Mas 
quando a fome o começou a apertar voltou para casa. 
O Snr. Padre Adriano quando cá chegou e soube que 
o leiria tinha fagido ficou muito arreliado por o ter 
levado a Fátima como prémio de bom comportamento. 
Já não é o primeiro doa que vão· a casa que vêm de 
lá com a cabeça avariada, 

Ü3 que vão vender o Gaiato já têm levado alg11na 
ponta-péa doe cria.doe noe cafés em Coimbra, maa 
agora já deixam entrar de boa vontade. Foi o rádio 
que descobriu o segredo; foi oferecer-lhe oe trocos do 
peditório que o Seehor Padre Américo fez em Coimbra 
e ficaram todos contentes. 

Oe que provavelmente fazem exame este ano ello: 
dois da quarta claese e cinco da terceira classe. Oa 
que andam para fazer o exame da quarta claeee, estão 
todo o dia na e.ecola. Há. cá rapazes já grandes qu~ 
ainda andam na primeira e na segunda classe. Mas 
não admira porque vieram tarde e nem sabiam uma 
letra • 

Quem vai a Coimbra aoe recados ello sempre os 
miudos que pagam .só meio bilhete. O Formiga ficou 
doido de alegria quando o escolheram para ir lá mu;n 
dia destes. N unoa tinha ido a Coimbra nem andado 
de comboio .e não ae perdeu. 

·25$; Maria Leonor de Carvalho de Sa11tiago Leite Rebelo e :20$; Fernando Rodrigues, 20$; Manuel Masqueira, 20$. 
'Gama, Santo Ovídio-Caíde, 30$; Manuel Ferreira Barbosa ========== . &AA.&A&.AAeAAAAAAAAA . 
.Júnior, Porto, 25$: Dr. Arménio António Cardo, Coimbra, ====:;==== "1""1"W WW'W'WW' WWWWWWWW'111" 

2 anos, 50$; José Maria d'Abreu, Lisboa, 20$; 20$ Pierre de MISITANTES b e(..-.....-..N OT;A. DA..-....-... e) &ymond. Setúbal, 50$; Gay de Raymond. Setúbal,' 50$; Luís . 
Perez Lapuente, Matozinhos, 50$; E1uardo Ribeiro, Porto, 30$; 
·Armando Ruano, Mogadouro, 50$; Gaspar Guimarães Menezes « , O;J • 
Qui!lta da Ponte da Veiga Alentéoo Douro, 60$; Agostinho Fi CONTINUAÇÃO DA PRIMl!IRA PÁGINA . • ( . . ) 
gue1ra, Fundão, 3 auos, 300$; Dr. Lnís Ferreira Trindade, QUINZENA 
Barba, 50$; João Luís Afonso, Gaodra Rial Valença do Minho, Foi há vinte e um dias. Quiz contar, mas as ' • ..._...... ...._... 
20$:_ Menina Isab~l- Maria Janet, Lisboa, 2 anos, 50$; Irmã 'lágrimas embargaram! Tantos senhores e tantas \: 
Matilde da Co~c619ao Monteiro, J;,amego, 25$; Eloy da Silva, senh,aras que nos ·veem tra:zJer suas tragédias, de 1 coNTiNuAçÃ'.o DA PRIMEIRA PÁGINA 
Porto 50$; .Fil?meoa A. Pereira Inácio, Santos-Brasil. 100$; viva voz ou por escrito, mss serripre com lágrimas! ,,, 
Leopoldo Almeida Saraiva. Lisboa, 5$· Maria da Lnz Galvão 
Afonso, Coimbr-', <!0$; António Maria Co~lho, Peoamacôr Pedró· Alguem que estava ao pé de mim, ilucida, ao ' irmão de tenra idade, e seria o primeiro a tomar 
gão, 20$; Professora Maria da Conceição Rosado Falaão, Lia vêr aproximar-se um automovel. São fulanos de o pêso ao~ saco, antes de lho colocar às costas. 
hoA. 50$; Maria Aliae Eatalano Ribeiro, Monte Estoril, 50$; .tal-e disse. Outro que não tivesse a pratica das Isto dentro da lógica mais santa, com aquela 
José Rêgo Porto, AO$ Menino Adelino Ferreira BÓ:rbeiro, · · · · d' t t E á f · N 
L · 20cr Alb s coisas, tna tme ta amen e. u c não u1. ão simplicidade que o passarinho bebe no regato. eiria , ..,; Arto dos antoa, O'bidos, 6 mezes 2 S· Luís 
Pacheao Viana, Matozinhoe, 50$; Padre Manuel Gonç~lvee, vou. Há quinze anos que sou mendigo. Ténho Oifo deste patrão, dito de todos. Não há enfeites 
Salvador Ribeira de Pena, 40$; Luísa Conceição Anastácio, a tarimba, que vale mais do que Coimbra. Nin- na consciencia cristã~ Não há contratos. Não há 
.A.lcanena 2 anos, 65$; Adriano Vieira Lima, Coimbra, 50$; guem espere nada dbs mortais que enriqueceram leis nem há profetas. Há a voz interior da Cruz. Se 
Francisco de Sousa Lisoõa'L00$. - t - · f N d dé · 

Irecne de Serpa Viana Lisbtra (1 mês), 10$; Viúva anó- vor ex orsoes-mnguem. ão ou rets por essa nós fossemos, na verdade, uma geração cristã, i'l 
nima de M. de s., Lisboa 12 anos), 40$; Alcindo da Costa gentinha. Não é por eles, pessoalmente. Não é. modà dos · de Corinto e de Antioquia e de 
Alves, Sangalhos-Aoeas, 20$; Padre José Henriques· da Eira E' mas é pelo mal que eles f;:izem no mundo! . Roma de então; se fossemos tais quais, digo, 
Bastos, Roaas do Vouga-Levar do Vouga. 2ôS; Adelaide Nunes, Em contrapartida, naquela mesma hora e lugar . cedo é que patrões e empregados haviam de· 
Vila Nova de GJia, 50$; Mario Borges Carvalho, Porto, f>OS; t · h t' 1 • 
Maria Luiaa Távora Pinto Rodrigues Viana do Castelo (2 anos), em que os dlS Sefl ores se re iram, vem urna VI- levar muito a mal a interferencia do Estado nos 
10< $;Ernesto Moreira, Mortágua, 25$. Inácio Veríssimo Cabrita, sitante_ direita a mim, que mais parecia vir pedir• seus usos e contratos, pois que ·cada uma das 
Monchique- Marmelete, 20$; António Leal, Monchique Marme· do que dar. Tome, por amor ddm filho que me partes saberia dar contas. De uma vez, numa 
late, 30$; J.isé da Cunha Araújo, Mesão Frio 25$, Maria Suzaoa morreu. Mil escudos! O carro dos fulanos de tai cidaae, ªº ' tempo em que começou a vigorar a 
Ferres Machado Cantanhede, 50$; Dr. Abel Andrade, 100$; d · d 'd Q i 
Dinis Salgado. 25$ Domingos Rodrigues da Bela, 50$; Padre esaparecia na curva a avem a. uem no v sse legislação do salário minimo, ouvi da bôca de ·um 
F~~ocisco Castro, 50$, João Rodrigues da Bela, 50$; José Joa- passar diria que levava gente,-e ia \razio! industrial: já se cá fazia mais e melhor, antes 
qmm da Cruz Gomes, 25$. Todos de Lisboa. Que dizer de outros visitantes, tantos visitan- de vir a lei. Multo bem. Como este, alguns· mais~ 

Dr. Sérgio da. Silva Sa11vedra, Melgaço, 20$; Padre Fer- tes, que fazem a regra da qual aparéce· aqui e ali ~ ·-mas não todos. · Pois haviam~ de ser todos. Ao 
aando dos. Santos Diogo, 20$; António José àos Santos Amaral, uma à ú d' ?I Só d' l d • 
25$, Aréc10 S!'ens de Mtmezes Cardoso, 20S; Atalanta de Jedi - excepç o, q e i-cei · · tgo 1QUe se, o · ar ' que colhe- muito nada lhe so"f)eje para que tenha 
cihus .Mouteiro, 25$; Cândido Ferreira, 20$; Duarte Cipriano· empobrecesse, já tinha empobrecido há muito uma o preciso aqriêle que· colhe pouco. ~ · · -
Fe reira, 20$; Elvira Das Jerónimo 10$; Falis António Mil- familia que vem aqui vezes ' à miudo ~e arranja Trocamos esta verdade por outras v@rdadesi..: 
Homens, ~OS; Horácio Faria Pimentel Vieira, 20$; João Au· sempre maneira de deixar vestígios da sua passa· nhas. Regeitamos o Sermão da Montanha · e• 'eis 

gueto Pereira Bi::uno, 20$; Joaquim Clemente, 20$, José Faria gem f j 1 E' ~ ó · 
. Pimentel v;11ira 20$; JOBé Gomes, 25$. Manuel Ferreira Costa, ,-e que ves ig os. no meu eserit rio que ·que aceitamos os decretos do · Terreiro " do · Paço, 
20$; i::lalvadoi; C.arvalho Santos, 20$; Estela Carneiro Freire Eles entram, à falsa fé1 · · E~ um casal. Veem num feitos e aprovado5 por mJrtais.,,,.Matcar' idades: 

· 1!0$; i'rancisco Gui01arães (2 anos), 100$. Todos do Bombarral'. car~o muito modesto. Ora eu digo que quem dá · 'Dizer pre~issões. ·AjL:tstar salários. Notnear juízes 
Rafael Baptista, Alvaiázere Quinta do Gorgolão 30$· áSs~m ·para a,.nossa casa, dá, também, para muito Fundar fribun·ais, - e o mais· que lá verti• E no 

'!D. r. _l\Iauuel Nunes Feroandea, Lamego (2 anoll'', 1(,0$
1
• Riear.3~ • ' 1 d 

de Sousa Neves, Porto (2 anos), lOO$: .Ofélfu Rosa Ramosi mais casas eu pessoas o- mesmo genero; Dá entanto, com todas estas caütelas, p1:1ssa o' peque.:. 
Torre~ V.edras, 29-S;, Maria1'.l'eles,:Vila ~ov& de Pa,iva. 25i, ~a- -;sim senhor, por issÕ é. q11e há muito deviam .estar olno na via• publiea com uma barra . de 1ferro às 

, dre Silvestre Dias Gouveia, Coimbra, 20$;· Menino Míguel • 'po~res, se; ri~lmente~ o dar por amor de - Deus .costas, .a--tremer' e a gemei-!1 · q . ~ , .1 .1 

Jorge Piguatem AÜay Queiroz, Castelo Branco,' 26$; : Máriit ~ ..empobrecesse alguem. · " > Para que presta a lei, se falta a conciencia!? 
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Foi naquele domingo de tarde, tendo deixado atraz 
.ae mim um mundo de visitantes, folguedos, sol, abun· 
-dância, felicidade-a vida da nossa aldeia. Uma vez 
-dentro do M·>rris, prestes a caminhar, grnpos de rapa· 
izea aproximam-se, a perguntar-quando vem1 Não se 
4hee dá tanto em saber para onde >OU. O que eles 
.querem é saber quando regresso: Quando vem1 Daqui 
-nasce a minha pressa ,em chegar a casa. quando andCI 
por lá. E' a angústia. E' a aflição. E' um suspirar. 

O comboio chegou o Roci-0, à hora que vem a 
-dizer no guia dos caminhos de ferro, de sorte que 
.antes da meia noite, já eahva no quarto de dormir. 
Foram-me prevenindo no hotel, à cautela, que de fu-
1uro, por via das festas, só com antecedência arranja­
Tia ali cómodos. Festas! Um verão de festas! Al­
guém pediu-me para eu ficar e assistir ~ inauguração 
.delas. E' já amanhã. Fique. )1. tomada do Castelo. 
Fique. Não fiquei. Não fico . Nito posso ficar. A 
ideia fixa é parente da loucura. Eu teoho essa ideia. 
tEu tenho essa loucura! 

Agora, o que eu gostei de vêr em Lisboa desta 
-vez, foi uma coisa que há muito ali se não via. !Vlaia 
.fartura. Maia coisas de comer e tudo maia baratmho. 
Desapareceu doe boteis o terrível Ou. lato ou aquilo, 
-com ·~ue os ·hoteleiros tapavam a bôca à gente. Agora 
~á -se vê novamente o isto e aquilo. Acabou-se a die­
ljuntiva. ;R~ina a copulativa. Eu quereria que todos, 
·tivessem pão e que comessem dele até não querer mais. 
-Oh festa! Outras coisas não importam, mas o pão, o 
!f>lloainhól E11 morro de _alegria quando vejo um d~a 
nossos p. rilhar fóra d'horas! Noutro dia, vieram cá 
.seis do L1r do Porto fazer o fim de semana. Saíram 
.ia cozinha pró comboio com formidáveis nacos de 
~oroa cosida. 

-Oh rapazes. Para quê tanta borôa? 
- Deixe. Tem vitaminas. 
Tem sim. Comido assim à vontade, amassado e 

~oaido pelo Rio Tinto, governado pelo Russo, Ardina e 
Miguel, qae são os diepeneeiroa,-o nosso pão tem 
ll'ialmente vitaminas. 

São dez horas da manhã. Fui ao barbeiro. O 
Periquito tinha-me feito ontem a barba em Paço de 

Sousa, e muito bem, mas já não dava para ir falar óa 
. senhores. E' a capital e está tudo dito. O oficial que 
me atendeu, perguntou-me se eu conhecia o senhor 
q>adre Cruz. Conhecia sim senhor. Sabe o qut 6le 
jtz de uma vez1-torna a perguntar. Não sabia. 

- Pois vai saber Fôra em 1911. O senhor 
ipadr.e Cruz ia pelos Fortes da Serra de Monsanto dar 
iplo cosido ós malvados. Levava uma saquita às costas 
ce dava pedaços dele. ~ 

O barbeiro, tinha isto gu~rdado na alJDa, a res­
'Peito do senhor padre Cruz. Não sabia mais nad11, 
Não conhecia o poder nem a dignidade de um sacer· 
.dote. Nem sacramentos, nem altar, nem nada. Ti­
;nha-o visto ir naquele tempo dar de comer aos revol· 
r&ados nas prie<Ses de Monsanto. Levanto-me da cadeira. 
'Enquanto o homem procede às escovadelas do estilo, 
.quer saber a minha opinião, do senhor padre Cruz. 
>Calei-me religiosamente. A verdade nllo sofre opini3es .. 
1() médico vai aos doentes e o sacerdote aos malvados. 
.Aqui está. 

Escanhoado como estava e a parecer bem, saio da 
loja e começo o dia, A'a onze, estava dentro de uma 
ampla sala, na Arcada. Muitas carteiras. Começam 
-0a senhores a entrar, mai-las senhoras. Dllo·se os bons . 
-dias e ficam·ee em grupos aqui e além à espera. ' Há 
.um quarto de tolerância. E' preciso aproveitar bem o 
-tempo . •• 

As meninaP, sentam-se em seus lugares, rapam 
<lo estôjo e retocam. Cabelo doirado. Faces vermelhas. 
Nem mandam elas, nem mandamos nós. Não manda 
minguém. São os tempos e acabou-se. Um môço que 
.entrou, êase foi direitinho ao seu lugar, despe o casaco 
que trazia, p3e um outro que ali tinha dentro de um 
ármário, e começJ imediatamente a trabalhar. Um. 
'Via-se ali um homem a encarar a vida de fr'ente. 
fóupa as suas coisas. Talvêz o fim do mês lhe seja 
.ar:nargo.. • Não importa. Trabalha. Cumpre áté 
.que os outros cumpram. 1 

. Eu estava ali encostado a uma coluna. Ninguem 
:fazia caso de mim,. de ocupados. Estava já a encher­
-me de nervos, como diz o s~'Rº de ai m~amo, quando 

-o arreliam cá · em ca!la: foga que estou e' os nervos. 
fEstava, sim. Nisto, ·vem uma aenhora. lá do fundo e 
•:Sem nada me pergup.tar; indica-me · um senhor q~e 
-tinha entrado na ocasião. Fui atendidõ. • 

.. ,; Agora vou pró hotel. E' meio dia. , Um senhdr, " 
~'11~ .~11a, oferece-me a sua casa e deu-me. l ooioo. 
. :A:c:i~itei o din~eirinbo.. A ca~.a, não. pa.aáâ tenho eu 
··df3, soJ>.ra • . Só aqui n~ al~eia, 11ao onze delas. E'.. Mi· 
•randal E' Coimbra! E' Porto! Não aceitei a casa, Cofut • 
e fiz uma aeetasinha, regalado. A'à. cin~co horas,' tinha 

·.de estar no Gabinete do :Ministro das Obras P11blicas. . . . 

O GAIATO 

Oh colicas! Não vale a pena alinhavar diacureoa. Já sei 
por experiencia. E' o que s11ir na maré. 

Fui um nadinha mais cêdo, não fôsse Ele chamar 
antes da hors . Enquanto espero, um senhor, em con­
versa nos corredores, diz-me que se está a trabalhar, 
não só para diminuir preços, senão que, também, para 
aumentar salarioe. Oxslá. Esta é a arma. Arma 
que ganha batalhas sem fazer sangue. Oxalá. A',, 
cinco, sentei-me na sala-de-espera-à espera. Aquelas 
salas já são feitas para i~so mesmo. Esperar. Estavam 
outros senhores mais importantes do que eu, também 
à espera. Entrei na minha hora. Falei muito pouquinho. 
Para quê falar? Q11e fale a Obra da R11a. Palavras 
leva· as o vento. 

Dali, outra uz botei. Jantei. Oxalá todos os mor· 
tais jantassem! Dizem os jornais d'hoje que na Ale­
manha ingleza morre se de fome. Li. Tremi. Nações 
que davam cartas! 

Nações que tinham todos os partidos, morrem 
hoje de fome! Ai quem soubera pintar a guerra a 
ver se, ao menos, vendo-a pintada, os homens a evi­
taeaem ! 

Oxalá todos j ~ntaseem como eu fiz naquela tarde . 
A' noite, fui. dar um giro, avenida acima. Ali na pró­
pria eala de visitas da mui nobre, os R~stauradoree, 
chumae de creançaa estendem a mão Ó3 toat<See. 

- De onda ê11 tu? 
-Sou do Casal Ventoso. Não sei onde é o Casal 

Ventoso. Eite pequeno teria alguns seis anos. Não 
lhe dei o tostão. Dei.lhe duas falas dinigae e afastei­
-me com pena dele. Dele e doe mais. Olhei de longe. 
O pequenino estava também a olhar-me, e acenou-me 
com os dedos um adeus muito sentido! Vi as mãoeitaa 
dele no ar, por entre o turbilhão! Parece que també'm 
ele, o Dclsconhecido, ficou com pena de mim ! 

Lisboeta que te gabas de ser de Lisboa. Lisboeta 
que p<Saa toda a graça no dizer que a coisa maia linda 
~o Porto, é o rápido a sair pró Rocio.. Pois bem. Não 
venha eu a ter razão de nizer que a coisa mais linda 
de Lisboa, d o rápido do Porto, se porventura me não 
aj11dae efwazmente na realieação da Casa do Gaiato 
de Lisboll ! Trago no ~eu coração o pequenino dos 
Restauradores, a dizer-me adeus de longe! Se Lisboa 
me não coloca na situação de passar por ali àquela 
hora no Morria apanhar do chão aquelas flores e con­
duzi· laa ao nosso viveiro, a Casa Gaiato. Se assim nãt­
fizer, digo, rasgue Lisboa os seus pergaminhos! 

. ~ ......... ~ .... ~~-~~...-......... ~~ ..... 
T A m~ 

res a ,urn 
Foi êste o remate ªº dia 25, no campo da Cons­

tituição. Perdemos. Bem andou o Amandio ao reco· 
mendar-me que não fizesse eu banzé! 01 nossos 
adversários marcaram em todo o sentido. 0d gaiatos 
agradecem. 

o 
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Do que nós necessitamos 

Mi[ AlS o peditório na igreja de Paranhos, quatro 

l&'VB. contos menos quê, um dos quais foi oferecido 

pela Meza da Confraria~ Coisa ~ara! Mais 

50~ doa empregados da Vacuum, do Porto. Mais 

retirado do Dep6sito, uma pancada de coisas. Sim, 

senhora de Li.sboa, mande o livrinho. Mande tudo. 

Nós aqui temos necessidade de tudo. A nossa missão 

é receber e dar. Dar tudo. Esta é, afinal, a missão 

de qualquer homem q11e vem ao mundo: Dar. Dar a 

mão. Dar uma palavra. Dar um ai; - tudo por 

amor de Deus! Oh vida, que és tão formosa e tão 

cheia! Maia 20$ l?ºr carta. Maia 24 litros d~ azeite 

de Fozcôa. Maia 50~ de Oliveira de Azemeia Mais 

20$ do anónimo B. ' Mais 50$ de Braga. Maia 100~ 

de algures. Maia uma caixa de peixe da Povoa. 

Eu tenho aqui, prontinho para remeter ao desti­

natário, um bidon qne nos trouu 100 litros de magni· 

fico azeite. E também tinha sobre a minha meza de 

trabalho um papl'l com todas as indicações, Mas o 

papel andou! O do escritório, um dia, ao fazer a lim­

peza, limpou ttt~o J>rÓ caixote e agora não estou certo 

no nome da estação. Cuido q11e é Vila Franca de 

Naves, mas não tenho a certeza. Pode o interessado, 

que é um assinante doe que lê de' fio a pavio, pode 

o interessado, digo, mandar um postal com instruções, 

para fazer seguir a vazilha quanto antes? Felizes os 

que não se escandalizam com ~ nossa• orddm. Par­

dau-se o tal papel. Partem-se co~sas, Desaparecem 

outras. Abrem-se portas que desejaríamos fecbadu • 

Fecham-se as que desejaríamos abertas. Comem as 

favas da semente, e as ervilhas e ias pevides de abobora. 

o~ eecriturários das cintas do jornal, borram 08 dedos ds 

tinta. o~ .das capoeira quebram ovos. Onde eles n!lo 

levam a melhor é no nosso colmeal. Já lá teem id& 

bulir,- mas não tornam ••• 

Mais de Carra.zeda de Montenegro, um presente 

de a\guns pares de sapatos em folha. Mais 400~ de 

um voto. Mais no E9'[Jt'lho da Moàa um mundo de 

coisas. E mais nada • 

1 

P. ~.-Mais um senhor a falar ó espelho pra 

loja do Periquito. Maia ~utro senhor que também 

falou. O primeiro é que tem vez. E' o Gomes Porto, 
' 

do Porto. 

Ele j4 aqui foi dito, mas forna-s~ a di~er prós 

~squecidinhos. 
·F na véspera de SanÍo António à noiHnha. 

Estes bilhetes no EspelL.o da Moda., Se I~ 
fores · às ~eias, . compra um camar.of.e· ~ , mais 

• J • chique. Se gostas de ler a.qui o Isto' é a Casa 
@&dois B.\tataa. A' direita, ·encontra-ae o batata'velhar- .· • ~ r • • 1 • A 

Er~ simplesmente q batdti sem 1 maia nada. 14as eia.~ do ·Gaiato, que lará ver, no palco?! l;spera-
que um dia ch,ega~ à noeêi. .aldeia. Ó Deltim da Reb'Ó• ri • ~ ' .._B ' f lh d · d' 
leira. CÓme.ça a comer, ~ CQmer e ª ·!3Pgordar! ,'Fipou -se q~e Rocha ; rif<? e seus j. os, epo1s o es:--
batata, m,l\B como fazer, se êle \ já havia na casa .um . pecf~cu)o, ben~igam ~.or,âs e cansei~as de ha.~erem 
batata? Ooml> fazer? ~Aqni' 'D1to ' há dificuldadea.1 E! •o • · · 
batata nova ·e · l?rqn~o. · ·~/~os!', :i , . ~ ,'.1 • , • .., ~o~sf,r~tdo 

1 
~~Coliseu do Pol'f~!. 0 . , . 
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Isto é a Casa do Gaiato 
A matéria do nosso tribunal de 

ontem, foi dada por um ino­
cent~. Um dos mais pequeni­

nos. O batata 11elha. Não foi arguir; 
foi lição. O nosso tribunal é, acima 
de tudo, uma escola, por isso se 
escolhe a melhor hora para o 
fazer- à noitinha. Escolhe-se o 
melhor lugar - o refeitório. As 
melhores testemunhas - os de 
casa. Pois foi o batata. Antes de 
.tudo, vamos á história do batata. 
Nem todas as histórias dos nossos 
rapazes se podem narrar, de inde­
corosos para a sociedade, mas a 
deste sim. Ele é o mais pequeno 
de trez irmãos que cá temos. Tem 
6 anos. Moravam sosinhos numa 
toca, longe do povoado, em uma 
das ridentes freguesias do con­
celho de Penafiel, de onde o mais 
velho saia todos os dias a mano­
brar ... O povo queixava-se. O pá­
roco, escreveu a lastimar. Tenho 
vergonha de lhe diEer que a minha 
aldeia, no coração da Diócese é 
uma Gomorra. Está tudo dito. Os 
trez irmãos são, até, filhos do 
pecado. O pecado é o desequili­
brio moral. Sofrem todos por amor 
dele. Dito isto, vamos agora à 
matéria do tribunal: o bc..tata 
vinha da merenda, com uma deli­
ciosa fatia de pão, na hora em 
que chegaram uns visitantes. Um 
1ieles, dirige-se ao pequeno e pe­
de-lhe um bocadinho. Batata emu­
dece e aperta a mão. Instado, 
continua na mesma. Não deu ao 
visitante um bocadinho do seu 
pão! Ora aqui está a falta. Por 
via dela subiu o réu ao tribunal, 
para dar a todos a lição. Quem 
até aqui não sabia, fica agora 
sabendo que o desprendimento é 
uma virtude conquistada à nossa 
natureza. Dada a lição, virei-me 
pró mestre e ralhei com êle: 
Então tu, meu batata velha, rece­
bes o pão de graça e não queres 
dar um bocadinho dele a quem to 
pediu?/ Desanquei o batata. Vamos 
a vêr. 

••• 
ACABAMOS hoje a sementeira 

do linho. J~ temos toalhas e 
guardanapos e panos de co­

zinha e blusas e avent11is e mais 
peças de roupa, das passadas se­
menteiras. Numa aldeia portu­
guesa, em Portugal, não podia 
faltar o linho. 

••• 
O Roque. O Roque é um dos 

felizes habitantes da aldeia, 
que veio cá ter, de S. Marti­

nho do Porto. Andava por lá, mas 
não tem nada que o ~recomende 
como o verdadeiro garôto da rua. 
Muito socegadinho. Muito anjinho. 
As senhoras, colocaram-no na 
rouparia. As senhoras cá em casa 
gostam muito dos anjinhos e fa­
zem-lhes bibes, mas os outros de 
tal forma os apupam, que eles 
deixam-nos ficar! •Felizmente, os 
tais anjinhos são muito raros. 
Ora o Roque, estava ontem a 
limpar a máquina de costura e um 
dos roupeiros, que sabia de di­
nheiro dentro da gavêta da dita, 
disse-lhe para sair de lá que êle 
ia limpar, e assim aconteceu. Lim­
pou .. .! Este roupeiro é o Norberto 
de Gaia. Finório. Sabido. Tem 
cadastro cá em casa. No momento 
em que, juntamente, estava a 
limpar, olhou para traz e acon­
tece que o Roque estava também, 
casualmente, a olhar para êle e 
assim, achou-se descoberto! Que 
faz êle, o finório? Desata a chorar. 
Foi prá meza a chorar. Não co­
meu, de tantas lágrimas. No fim, 
vem à meza dos senhores, decla­
rar que o Roque o acusara de êle 
ter roubado dinheiro da gavêta 
da máquina, mas que era mentira. 
Que êle não tinha roubado nada. 
E confir11tava com lágrimas e so­
luços! Eu estava sem nada dizer. 
Conheço o Roque. Conheço o 
Norberto. Este, retira-se da mesa 
dos senhores, entusiasmado com 
.suas lagrimas e seus soluços, e 
para mais enfase da sua inocencia 
apanha o Roque a geito e dá-lhe 
uma valente tareia: Anda; fostes­
-me acusar/ O Chefe informou-se 
de tudo com os rapazes e à noite, 
informa-me de tudo. Houve tribu­
nal. Comparece Norberto. Com­
parece Roque. A sala está plena 
de ouvintes. Não se interroga. 
Nilo se apura. Todos sabem de 
~obejo como as coisas rialmente 
.l!e p3ssaram. O pequeno cadas-

irado estava ao pé de mim, a es· 
cutar. Não se defendia. Não 
chorava. 

Lagrimas mentirosas! Soluços 
mentirosos! Oh mentira das men­
tiras! Foi êste o assunto do tribu­
nal. O réu, estava esmagado. A 
assistencia, estava esmagada. 

Entre todas aquelas armas de 
que o homem dispõe para atacar 
e destruir, é esta a mais pessoal 
e também a mais perigosa. Oh 
homem que te gabas; medita .e 
humilha-te! Mas vamos ó nosso 
tribunal. O Norberto tinha dado 
uma tareia no Roque. Ora o Ro­
que devia-lhe, também, uma tareia. 
Em casos destes, só o ela por ela. 
Mas como Roque é muito soce­
gadinho e não sabia por onde lhe 
pegar, chamou-se outro, a quem 
Roque passou procuração. Aqui 
em casa não há, felizmente, nota­
rios. O documento tomou-se oor 
vãlido e assim também a tareiasi­
nha. Foi um regalo. Norberto 
chorou, agora, outras lágrimas! 

••• 
No derradeiro domingo foi o 

\ 
Manuel Durães por aí abaixo 
até Rio Tinto, saber o que 

havia de verdade acêrca daquele 
rapaz que nos apareceu na noite 
de quarta feira da semana santa, 
o qual também foi, para ilucidar. 
Dei-lhes dinheiro pró comboio e 
pra comer, al~ures; e que se tra­
tassem como irmãos. Chegaram à 
noitinha. Manuel Durães relatou; 
familia, condições de vida et coe­
tera et coetera. Não foi, já se vê, 
aquêle relatório em forma1 para 
constar do processo. Isto aqui é 
obra de rapazes pelos rapazes. 
Trouxe a cedu la pessoal. A 'frlãe 
não a queria dar. A mãe queria 
mas era o filho. Mas o pai expli­
cou: Diz a fulano (a mim) que me 
guarde lá t ste moinante, que não 
há terra nenhuma por onde tle 
não tenha andado. Foge-me de 
casa. Admiro aqui ' duas coisas. 
Primeiro, dar um pai o filho a 
quem não conhéce. Dar para que 
o guarde. Segundo, prender-se 
com unhas e dentes a uma casa 
de trabalho, um rapaz que não 
gosta de trabalhar. Assim o disse 
seu pai: Arranjei-lhe trabalho numa 
fábrica a ganhar bem. Mandei· llw 
o tacho e mandaram·no outra vez 
como foi. Unha fugido. Pois aqui, 
trabalha como um negro. Anda no 
campo. Pra escola, só em Outu­
bro. E' a nossa desordem que faz 
destes milagres. O rapaz respira 
felicidade. Instalou-se. Encontrou­
· se. Temos homem. 

- ••• 
OS rapazes do Lar do Porto, 

andam nervosos e enervam­
-me, sempre que ali vou al­

moçar ou jantar mais eles. Querem 
que eu mande rapazes de Paço 
de Sousa ou de Miranda. 

- O meu patrão quer um rapaz. 
O meu patrão sabe de um emprego 
para um rapaE. Um emprego 
muito bom. Um rapaz de 16 anos. 
Fusilam a gente! Não querem sa­
ber se temos rapazes maduros. 
Querem rapazes. Muitos rapazes 
no Lar do Porto. O Amund10, na 
minha derradeira visita ali, foi, 
até um bocadiuho inconveniente 
a êste respeito. Queria um rapaz 
de 16 anos para uma loja de fer­
ragens. Pede. Insta. Gaba o 
emprêgo. Lembra nomes: fulano, 
sicrano. Alguem, do lado, lembra 
o Rio Tinto. Parecia estar na 
conta. Tem mais de 16 anos. 

- Oh êsse não. Esse é parôlol 
Ora se o Rio Tinto vem a lêr 

esta noticia, eu recomendo ó 
Amandio que tão cêdo não vá a 
Paço de Sousa ... ! 

••• 
O Carlos Inácio estava hoje ser­

vindo, como sempre faz, a 
meu dos Senhores. Retira a 

terrina do caldo e vai pelo resto. 
Pelo conduto. Eram favas com 
rodelas de salpicão. Nós aqui 
usamos o costume de sopa e um 
prato. Basta. Nada há mais salu­
tar para o corpo e o espírito, do 
gue a sobriedade na mesa. Nada. 
Pois o Carlos Inácio, põe a tra­
vessa e juntamente com ela um 
prato de barro cheio de alff..ce. 

Depois do que, sem mais se 
importar com os senhores, tira da 
algibeira uma caixa de fósforos, 

vai ao prato da alface escolher 
as folhas mais tenras e desata a 
enfiar nelas para dentro da caixa. 
Achei abuso. Quiz saber E' o 
meu grilo/ Ora na verdade estas 
coisas não são de tolerar! Fosse 
noutro sitio, com outra alface, e 
não haveria mal. Mas ali, na pre­
sençf. dos senhores com a alface 
dos senhores e na hora em que 
estava a servir e devia mas era 
servir· os senhores/ E' o meu 
grilo! Acho abuso. 

• • • 
A nossa mata, ós domingos, é 

campo de escarafunchar. Ouve-se 
longe o ruido quando sai um grilo 
da toca. Mas o campião é o pas­
tor. O Zulmiro de Raimonda. 
E' o rapaz mais popular. O mais 
querido. A tropa espera-o à 
tardinha, quando êle chega dos 
montes com as ovelhas à frente e 
a boina cheia de grilos. Ontem 
trazia dezasseis. Trá-los na ca­
beça, debaixo da boina. Há per­
mutas. Os apaixonados despo­
jam-se de tudo por um grilo! 
O Arlindo do Porto, há dias, deu 
nove medalhas. Era um grilo can­
tador. O pastor sabe. O pastor 
conhece. Este é cantador,-e pede 
mais por ele! Na cozinha. Nas 
casas de residência. Nos refeitó­
rios. Na rouparia. Grilos. 

Na capela, também. Quando o 
pastor sai de manhã prós montes, 
leva encomendas. Trás-me um 
cantador! 

Quem havia de dizer que o 
incendiário, o terrôr do povo de 
Raimonda, estava talhado para 
uma função tão bela! - . . . 
O Periquit'? veio ag?ra mesmo 

ter comigo, confiar um se­
grêdo. 

- Não diz nada a ninguem? 
- Não digo. 
-Olhe que só o chegadinho é 

que sabei 
- Está bem. Não digo. 

' -Tenho 6 ovos da minha gar· . 
nizé botados numa galinha ama­
rela. E' na casa da lenha. Não 
diga nada! 

Deixei ficar o rapaz' na doce 
ilusão .Ao segrêdo. Um segrêdo 
na Case do Gaiato! Eu já sabia 
tudo. Não há ninguém aqui em 
casa que o não saiba, e êle cuida 
que só o Chegadinho sabe: Oll)e 
que é só o C!wgadinho/ 

Oxalá estes rapazes, nestas 
idades, se ocupassem somente 

' destes segredos e destes hegócios! 

••• 
r-:.. UEM cá viesse em um destes 
~ domingos, havia de ter visto 

um dos nossos rapazes, sen­
todo confortàvelmente ao pé do 
Rádio, a escutar. Não sabe a 
idade que tem, tão pouco a terra 
aonde nasceu, mas é o mais es­
pigado da aldeia. Terá uns 19 
anos? Parece. Pois se al~uém cá 
tivesse vindo naquele dia, digo, 
teria, possivelmente ouvido a 
palavra que êle dirigiu, da cadeira 
aonde se encontrava, a um dos 
seus companheiros:-Prisão sem 
grades/ E' que o rapaz estava, 
na verdade, castigado. Castigar 
um rapaz de 19,-ó coisa deli­
cada! Pelo que custa 'l ele sofrer 
o castigo. Pelo que custa à gente 
aplicar o castigo. Eis o melindre. 
Aqui é aonde está justamente o 
sangue desta Obra. Nós não po­
demos consentir que ninguém 
jàmais ponha o pé em ramo verde. 
Todos os dias, a toda a hora, 
por varios títulos, temos neces­
sàriamente de intervir: Rapazes, 
tomai os castigos como se fosse 
um remédio amargo, aonde estd 
a cura. E eles assim fazem. Este 
de quem falo, foi, até, para junto 
do Rádio espairecer; e desabafa 
para o irmão que por acaso ali 
passou:-Prisão sem grades/ São 
as melhores. Castigos sem pau, 
são os melhores. 

••• 
OS nossos venderam um rôr 

de bancadas e piões, pró · 
jôgo da bole. Todos traziam na 
algibeira livros deles. O Amadeu 
Elvas, rapa de um desses livros 
e aponta! olhe aqui; cinco tostões 
pró socorro social. Socorro so­
cial somos nós. lM catanada/ 
Quem há-de segurar esta gente 
com tanta fome de catanadas! 
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MIRANTE 

oeCOIMBRA 

DESDE que findou a guerra, os jornalistas veem ·se em­
apuros para encher as colunas dos diários com 
notícias de sensação. Por isso qualquer escândalo­

zinho que apareça é logo explorado que nem filão de· 
volfrâmio em tempo de luta. 

Foi o caso daquela meio dúzia de moinantezitos. 
implicados num roubo de relógios e quejandas. Aponta-· 
vam-se os. nomes e pediam-se providências à justiça. 

. De 1,ornal na mã~, a chorar, vem ter comigo o ctó, 
palito>. A volta dele iuntou·se um grupito da mesma• 
viela, a consolá-lo. Tinham-lhe lido a gazeta. ~vem ai a·, 
dizer que fui eu que roubei, mas não fui!> 

Dei-lhe uma coroa pelo jornal, para que não tivesse~ 
mais diante dos olhos o libelo acusatório e aconselhei-o a· . . ' evitar as más companhias para não ser implicado nos. 
desvarios alheios. 

Conselhoslnhos!... Sei a triste figura que faço.' 
quando os dou. Para quê pregar a honradez a uma criança . 
que é escorraçada de casp pelo padrasto, que dorme no-· 
chão envolto em sacos, que veste o fato só uma vez e 
que está cercada de vespeiros de toleradas e tabernas?~ 

Um deles trazia uma caixa de fósforos. 
-Ai que tu fumas, mausito! . .• 
-Não! é para entrar em casa. A escada é tão escur& 

e podre, que já lá parti a cabeça. Olhe um galo! 
. Mas se é inútil pregar o Evangelho a estômagos:;: 

vazios, q.ue crueldade não é chamar pela polícia para nos. 
ver~?s ltvres desta chaga social. Se vamos pedir justiça-­
sinonimo de castigo-para l:!S vitimas, que havemos de­
pedir para os verdadeiros réu s? 

Réus, sim: saberemos quem eles são no juízo finaL 
Como sinto ao vivo a necessidade daquela hora, quando medito­
na imerecida tragédia destas crianças abandonada~. A sen-· 
tença há· de basear-se no uso dos bens deste mundo, e· 
muito bem! Tive fome .•. tive sêde ... estava nú ... na:· 
cárcere ..• 

Ele é bem mais fácil chamar pela policia, que concor­
rer generosamente para as obras sociais que vestem os 
nús, matam a fome, curam chagas do corpo e da alma e: 
preservam da cadeia. 1. 

Amor! muito mais a,mor por estes pobres filhos da:i 
rua escurá! 

Jio m 
a 

* * * 

Temos ândado aí pelas igrejas a lembrar esta dou­
trina. As almas bem formadas compreendem-na, vivem-na já •. 

Tenho visto mães a encher de moedas as mãozitas:. 
dcs filhinhos, para que eles as despejem no saquito que: 
apresentamos. Há bolsas que se esvaziam totalmente, e ..• 
também há unhas pintadas que conseguem descobrir Utrll 
tostãozito no fundo duma elegante carteira cje mil escudos •. 
Na variedaae está a beleza. 

Por outras vias registamos mais os seguintes donativos­
Uma •gabardine «comprada com muitos sacriffcios. 

para dar a meu filho no dia dos seus 18 anos». Foi para 0> 
Camilo que a guarda ciosamente. 40$ na Casa do Cas­
telo e 50$ no mesmo depósito. 5.550$ dos amáveis subs­
cri ores que há dez anos mantêm honradamente a pala­
vra dada .• •• 

20$ deixados em ca~a. • Mais roupas usad6s vindas:; 
da Louzã, e dois fardos delas, por ocasião dos peditórios 
de Celas que deixou 750$00; 25$ e um embrulho de 
roupitas duma criada com uma carta que se transcreve 
para edificação dos ricos, conforto dos pobres, e confusãOJ>. 
dos sábios: 

Meu bom Padre. 
<Ao ler no grande jornal, o gaiato! a tragédia d~ 

Bairro das Latas! correram-me as lágrimas, como correm­
sempre que o leio, eu não sou rica, pelo contrário, sotr. 
uma pobre criada que nada tenho! A minha fortuna é um& 
filhinha que tenho. Muita vez tenho ouvido dizer que Deu~ 
ma deu para meu castigo. Eu não creio assim! Creio que 
Deus ma deu para minha purificação, para eu me tornar 
melhor. E' na pobre roupita dela, roupa que também lhe· 
dão, que eu vou ou fui escolher o que menos falta lhe faz,._. 
para vestir de menina essa criança que vestia as calcinhas. 
do irmão. Não posso dizer mais nada, não porque não. 
tenha vorytade pois tinha vontade de dizer mais e maisF' 
mas a minha s_abedoria é tão fraca! que não chega para ir 
mais adiante>... Para a mesma criancita uma boneca e 
roupitas de Lisboa, de Zé Ninguém, Do mesmo anónimo .. 
amigo uma bonequita para a primeira neta da Obra dat . 
Rua. Mais roupitas no Castelo e 10$. 1.370$ nos peditó­
da Sé Nova, a acrescentar aos três mil escudos do pedi­
tório anterior e 550$ da Misericórdia. 

Os visitantes têm agora aparecido em maior número_. 
200$ duma família; 50$ doutra, e mais vi~itantes que se 
explicaram muito bem. 20$ dum sacerdote. Muitas sobras~ 
na venda do Gaiato quer na Louzã quer em Coimbra,_. 
refeições dos. mesmos ardinas, e muitas palavras de sim .. 
patia que eles trazem para casa para contar aos compa+ 
nheiros e a quem os serve. 
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